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	PREFÁCIO

	 

	Poucos, especialmente neste país, percebem que embora os temas freudianos raramente tenham encontrado lugar nos programas da Associação Americana de Psicologia, eles têm atraído grande e crescente atenção e encontrado elaboração freqüente pelos estudantes de literatura, história, biografia, sociologia, moral e estética, antropologia, educação e religião. Eles deram ao mundo uma nova concepção tanto da infância quanto da adolescência, e lançaram muita luz nova sobre a caracterologia; deram-nos uma nova e mais clara visão do sono, sonhos, devaneios, e revelaram mecanismos mentais até então desconhecidos, comuns aos estados e processos normais e patológicos, mostrando que a lei da causalidade se estende aos atos mais incoerentes e até mesmo verbigrações na insanidade; foram longe para limpar a terra incógnita da histeria; nos ensinou a reconhecer sintomas mórbidos, freqüentemente neuróticos e psicóticos em seus germes; revelou as operações da mente primitiva tão sobrepostas e reprimidas que quase as perdemos de vista; moldou e usou a chave do simbolismo para desbloquear muitos misticismos do passado; e além de tudo isso, afetou milhares de curas, estabeleceu uma nova profilaxia, e sugeriu novos testes de caráter, disposição e habilidade, em tudo combinando o prático e teórico até um grau salutar, pois é raro.

	Estas vinte e oito palestras para leigos são elementares e quase conversacionais. Freud expõe com uma franqueza quase assustadora as dificuldades e limitações da psicanálise, e também descreve seus principais métodos e resultados como apenas um mestre e originador de uma nova escola de pensamento pode fazer. Estes discursos são ao mesmo tempo simples e quase confidenciais, e traçam e resumem os resultados de trinta anos de pesquisa dedicada e meticulosa. Embora não sejam de modo algum controversos, vemos incidentalmente com mais clareza as distinções entre o mestre e alguns de seus distintos alunos. Um texto como este é o mais oportuno e naturalmente substituirá mais ou menos todas as outras introduções ao tema geral da psicanálise. Ele apresenta o autor sob uma nova luz, como umpopularizadoreficaz e bem sucedido, e certamente será bem recebido não apenas pelo grande e crescente número de estudantes de psicanálise neste país, mas pelo ainda maior número daqueles que desejam iniciar seus estudos aqui e em outros lugares

	O estudante imparcial de Sigmund Freud não precisa concordar com todas as suas conclusões e, de fato, como o atual escritor, pode ser incapaz de fazer do sexo um fator tão dominante na vida psíquica do passado e do presente como Freud o considera, reconhecer o fato de que ele é a mente mais original e criativa em psicologia de nossa geração. Apesar da terrível desvantagem do odium sexicum, muito mais formidável hoje do que o odium theologicum, envolvendo como tem feito por ele a falta de reconhecimento acadêmico e até mesmo mais ou menos ostracismo social, suas opiniões têm atraído e inspirado um grupo brilhante de mentes não apenas na psiquiatria, mas em muitos outros campos, que, no conjunto, têm dado ao mundo da cultura mais appercus novos e grávidos do que aqueles que vieram de qualquer outra fonte dentro do amplo domínio do humanismo.

	Um ex-aluno e discípulo de Wundt, que reconhece ao máximo seus inestimáveis serviços à nossa ciência, não pode evitar fazer certas comparações. Wundt tem tido durante décadas o prestígio de uma cátedra acadêmica mais vantajosa. Ele fundou o primeiro laboratório de psicologia experimental, que atraiu muitos dos estudantes mais talentosos e maduros de todas as terras. Com seu desenvolvimento da doutrina da apercepção ele levou a psicologia para sempre além do antigo associacionismo que havia deixado de ser frutífero. Ele também estabeleceu a independência da psicologia da fisiologia e, através de suas palestras enciclopédicas e sempre lotadas, para não dizer nada de seu seminário mais ou menos esotérico, ele desenvolveu materialmente todos os ramos da ciência mental e ampliou sua influência sobre todo o amplo domínio do folclore, costumes, linguagem e religião primitiva. Seus melhores textos constituirão por muito tempo um thesaurus que todo psicólogo deve conhecer.

	Novamente, como Freud, ele inspirou estudantes que foram além dele (os Wurzburgers e introspeccionistas), cujo método e resultados ele não pôde seguir. Suas limitações têm se tornado cada vez mais manifestas. Ele tem pouco uso para o inconsciente ou o anormal, e na maior parte do tempo ele viveu e trabalhou em uma era pré-evolucionária e sempre e em todo lugar subestimou o ponto de vista genético. Ele nunca transcende os limites convencionais ao lidar, como tão raramente faz, com o sexo.Tampoucocontribui muito provavelmente de forma permanente em qualquer parte do amplo domínio da afetividade Não podemos deixar de expressar a esperança de que Freud não repetirá o erro de Wundt em fazer uma pausa muito brusca com seus alunos mais avançados como Adler ou o grupo de Zurique. É exatamente nos tópicos que Wundt negligencia que Freud faz de suas principais pedras angulares, ou seja, o inconsciente, o anormal, o sexo e a afetividade em geral, com muitos fatores genéticos, especialmente ontogenéticos, mas também filogenéticos. A influência wundciana foi grande no passado, enquanto Freud tem um grande presente e um futuro ainda maior.

	Em uma coisa Freud concorda com os introspeccionistas, isto é, em negligenciar deliberadamente o "fator fisiológico" e construir sobre bases puramente psicológicas, embora para Freud a psicologia seja principalmente inconsciente, enquanto que para os introspeccionistas ela é pura consciência. Nem ele nem seus discípulos ainda reconheceram a ajuda que lhes foi oferecida pelos estudantes do sistema autônomo ou pelas distinções entre as funções e órgãos epicríticos e protópicos do cérebro, embora estes, sem dúvida, venham a ter seu devido lugar, pois sabemos mais sobre a natureza e os processos da mente inconsciente.

	Se os psicólogos do normal têm sido até agora muito pouco dispostos a reconhecer as preciosas contribuições à psicologia feitas pelos cruéis experimentos da Natureza em doenças mentais, pensamos que os psicanalistas, que trabalham predominantemente neste campo, têm estado de certa forma prontos demais para aplicar suas descobertas às operações da mente normal; mas somos suficientemente optomistas para acreditar que, no final, tanto esses erros desaparecerão como na grande síntese do futuro que agora parece impender sobre nossa ciência, se tornará muito mais rica e profunda do ponto de vista teórico e também muito mais prática do que jamais foi antes.

	G. STANLEY HALL.

	Universidade Clark,

	 abril de 1920.

	 

	 

	 

	PARTE 1. A PSICOLOGIA DOS ERROS

	 

	PRIMEIRA PALESTRA: INTRODUÇÃO:

	 

	Não sei o quanto alguns de vocês podem estar familiarizados, seja por sua leitura ou por ouvir dizer, com a psicanálise. Mas, de acordo com o título destas palestras - Introdução Geral à Psicanálise - sou obrigado a proceder como se vocês não soubessem nada sobre este assunto, e precisassem de instrução preliminar.

	Para ter certeza, isto eu posso presumir que você sabe, isto é, que a psicanálise é um método de tratamento médico de pacientes nervosos. E só neste ponto posso lhes dar um exemplo para ilustrar como o procedimento neste campo é precisamente o contrário do que é a regra na medicina. Normalmente, quando apresentamos a um paciente uma técnica médica que lhe é estranha, minimizamos suas dificuldades e lhe damos promessas confiantes sobre o resultado do tratamento. Quando, entretanto, realizamos um tratamento psicanalítico com um paciente neurótico, procedemos de maneira diferente. Temos diante dele as dificuldades do método, sua duração, os esforços e os sacrifícios que lhe custarão; e, quanto ao resultado, dizemos a ele que não fazemos promessas definitivas, que o resultado depende de sua conduta, de sua compreensão, de sua capacidade de adaptação, de sua perseverança. Temos, é claro, excelentes motivos para uma conduta que parece tão perversa, e na qual talvez você obtenha mais tarde, nestas palestras, uma visão.

	Não se ofenda, portanto, se, por enquanto, eu o trato como trato estes pacientes neuróticos. Francamente, eu o dissuadirei de vir me ouvir uma segunda vez. Com esta intenção, mostrarei que imperfeições estão necessariamente envolvidas no ensino da psicanálise e que dificuldades existem no modo de obter um julgamento pessoal. Mostrar-lhes-ei como toda a tendência de seu treinamento anterior e todos seus hábitos mentais habituados devem inevitavelmente ter feito de vocês adversários da psicanálise, e o quanto vocês devem superar em si mesmosfim de dominar esta oposição instintiva É claro que não posso prever quanto entendimento psicanalítico vocês ganharão com minhas palestras, mas posso prometer-lhes que, ouvindo-as, não aprenderão como fazer um tratamento psicanalítico ou como levar uma até a conclusão. Além disso, se eu encontrar alguém entre vocês que não se sinta satisfeito com um conhecimento superficial da psicanálise, mas que gostaria de entrar numa relação mais duradoura com ela, não só o dissuadirei, mas o advertirei contra isso. No estado atual das coisas, uma pessoa, por tal escolha de profissão, arruinaria todas as suas chances de sucesso em uma universidade, e se sair ao mundo como médico praticante, ele se encontrará em uma sociedade que não entende seus objetivos, que o considera com desconfiança e hostilidade, e que solta sobre ele todos os espíritos maliciosos que se escondem dentro dela.

	No entanto, há sempre um número suficiente de pessoas interessadas em qualquer coisa que possa ser adicionada à soma total do conhecimento, apesar de tais inconvenientes. Se houver algum deste tipo entre vocês, e se ignorarem minha dissuasão e voltarem para a próxima destas palestras, serão bem-vindos. Mas todos vocês têm o direito de saber quais são essas dificuldades da psicanálise a que aludi.

	Antes de tudo, encontramos as dificuldades inerentes ao ensino e à exposição da psicanálise. Em sua instrução médica, você está acostumado a demonstrações visuais. Você vê a peça anatômica, o precipitado na reação química, a contração do músculo como resultado da estimulação de seus nervos. Mais tarde o paciente é apresentado a seus sentidos; os sintomas de sua doença, os produtos dos processos patológicos, em muitos casos até a causa da doença é mostrada em estado isolado. No departamento de cirurgia você é obrigado a testemunhar os passos pelos quais se traz alívio ao paciente, sendo-lhe permitido tentar praticá-los. Mesmo na psiquiatria, a demonstração lhe proporciona, pelo jogo facial alterado do paciente, seu modo de falar e seu comportamento, uma riqueza de observações que deixam impressões de longo alcance.Assim, o professor de medicina desempenha preponderantemente o papel de guia e instrutor que o acompanha através de um museu no qual você contrata uma relação imediata com as exposições, e no qual você acredita ter sido convencido através desua própria observação da existência das coisas novas que você vê

	Infelizmente, tudo é diferente na psicanálise. Na psicanálise, nada ocorre a não ser o intercâmbio de palavras entre o paciente e o médico. O paciente fala, conta suas experiências passadas e suas impressões presentes, reclama, confessa seus desejos e emoções. O médico escuta, tenta dirigir os processos de pensamento do paciente, lembra-o das coisas, força sua atenção em certos canais, dá-lhe explicações e observa as reações de compreensão ou negação que ele suscita no paciente. Os parentes incultos de nossos pacientes-pessoas que ficam impressionados apenas com o visível e tangível, de preferência por tal procedimento como se vê nos teatros de imagens em movimento-nunca perdem uma oportunidade de expressar seu ceticismo sobre como se pode "fazer qualquer coisa pelo mal através de mera conversa". Tal pensamento, é claro, é tão míope quanto incoerente. Pois estas são as próprias pessoas que sabem com tanta certeza que os pacientes "apenas imaginam" seus sintomas. As palavras eram originalmente mágicas, e a palavra retém muito de seu antigo poder mágico até hoje. Com palavras um homem pode fazer outro abençoado, ou levá-lo ao desespero; com palavras o professor transfere seu conhecimento ao aluno; com palavras o orador varre sua audiência com ele e determina seus julgamentos e decisões. As palavras chamam efeitos e são o meio universal de influenciar o ser humano. Portanto, não subestimemos o uso de palavras em psicoterapia e fiquemos satisfeitos se pudermos ser auditores das palavras que são trocadas entre o analista e seu paciente.

	Mas mesmo isso é impossível. A conversa de que o tratamento psicanalítico consiste em brooks sem auditor, não pode ser demonstrada. Pode-se, é claro, apresentar um neurastênico ou histérico aos estudantes em uma palestra psiquiátrica. Ele fala de suas queixas e sintomas, mas de nada mais. As comunicações que são necessárias para a análise são feitas somente sob as condições de uma relação afetiva especial com o médico; o paciente ficaria mudo assim que tomasse conhecimento de uma única testemunha imparcial. Pois estas comunicações dizem respeito à parte mais íntima de sua vida psíquica, tudo o que como pessoa socialmente independente ele deve esconder dos outros; estas comunicações tratam de tudo o que, como personalidade harmoniosa, ele não admitirá nem mesmo a si mesmo.

	Não se pode, portanto, "escutar" um tratamento psicanalítico. Você só pode ouvir falar disso. Você conhecerá a psicanálise, no sentido mais estrito da palavra, apenas por rumores. Tal instrução, mesmo em segunda mão, o colocará em uma posição bastante incomum para formar um julgamento. Pois é óbvio que tudo depende da fé que você é capaz de colocar no instrutor.

	Imagine que você não está freqüentando uma palestra psiquiátrica, mas uma palestra histórica, e que o conferencista está lhe contando sobre a vida e as ações marciais de Alexandre o Grande. Quais seriam suas razões para acreditar na autenticidade de suas declarações? À primeira vista, a condição das coisas parece ainda mais desfavorável do que no caso da psicanálise, pois o professor de história foi tão pouco participante das campanhas de Alexandre como você; o psicanalista ao menos lhe fala de coisas em conexão com as quais ele mesmo desempenhou algum papel. Mas então a questão se volta para este - que conjunto de fatos o historiador marechal pode sustentar em sua posição? Ele pode remetê-lo aos relatos de autores antigos, que ou eram contemporâneos, ou que estavam pelo menos mais próximos dos eventos em questão; isto é, ele o remeterá aos livros de Diodor, Plutarco, Arriano, etc. Ele pode colocar diante de vocês fotos das moedas e estátuas preservadas do rei e pode passar por suas fileiras uma fotografia dos mosaicos pompeianos da batalha de Issos. No entanto, a rigor, todos estes documentos provam apenas que as gerações anteriores já acreditavam na existência de Alexandre e na realidade de seus atos, e suas críticas podem começar de novo neste ponto. Você verá então que nem tudo o que foi relatado de Alexandre é credível, ou capaz de provar em detalhes; mesmo assim, não posso acreditar que você deixará a sala de conferências um incrédulo na realidade de Alexandre o Grande. Sua decisão será determinada principalmente por duas considerações; primeiro, que o conferencista não tem nenhum motivo concebível para apresentar como verdade algo que ele mesmo não acredita ser verdade, e segundo, que todas as histórias disponíveis apresentam os acontecimentos aproximadamente da mesma maneira. Se você então proceder à verificação das fontes mais antigas, considerará os mesmos dados, os possíveis motivos dos escritores e a consistência das várias partes da evidência. O resultado do exame será certamente convincente no caso de Alexander. Provavelmente será diferente quando aplicado a indivíduos como Moisés e Nimrod. Mas que dúvidas você pode levantar contra a credibilidade do repórter psicanalítico que você verá claramente em uma ocasião posterior.

	Neste ponto você tem o direito de levantar a questão: "Se não existe tal coisa como a verificação objetiva da psicanálise, e nenhuma possibilidade de demonstrá-la, como se pode aprender a psicanálise e convencer-se da verdade de suas reivindicações"? O fato é que o estudo não é fácil e não há muitas pessoas que aprenderam psicanálise minuciosamente; mas, no entanto, há uma maneira viável. A psicanálise é aprendida, antes de tudo, a partir do estudo de si mesmo, através do estudo da própria personalidade. Isto não é bem o que se chama comumente de auto-observação, mas, em um piscar de olhos, pode-se resumir assim. Há toda uma série de fenômenos psíquicos muito comuns e universalmente conhecidos que, após alguma instrução na técnica da psicanálise, pode-se fazer do tema da análise em si mesmo. Ao fazê-lo, obtém-se a desejada convicção da realidade das ocorrências que a psicanálise descreve e da exatidão de sua concepção fundamental. Para ter certeza, existem limites definidos impostos ao progresso por este método. A pessoa vai muito além se se permite ser analisada por um analista competente, observa o efeito da análise sobre seu próprio ego e, ao mesmo tempo, faz uso da oportunidade de se familiarizar com os detalhes mais finos da técnica de procedimento. Este excelente método é, naturalmente, praticável apenas para uma pessoa, nunca para uma classe inteira.

	Há uma segunda dificuldade em sua relação com a psicanálise pela qual não posso responsabilizar a própria ciência, mas pela qual devo pedir-lhes que assumam a responsabilidade, senhoras e senhores, pelo menos na medida em que, até agora, vocês têm feito estudos médicos. Seu treinamento prévio deu a sua atividade mental uma inclinação definida que os leva para longe da psicanálise. Vocês foram treinados para reduzir anatomicamente as funções de um organismo e seus distúrbios, para explicá-los em termos de química e física e para concebê-los biologicamente, mas nenhuma parte de seu interesse foi direcionada à vida psíquica, na qual, afinal, a atividade deste organismo maravilhosamente complexo culmina.Por esta razão, o pensamento psicológico permaneceu estranho para vocês e vocêsse acostumaram a encará-lo com suspeita, a negar-lhe o caráter do científico, a deixá-lo para os leigos, poetas, filósofos naturais e místicos Tal delimitação é certamente prejudicial à sua atividade médica, pois o paciente, como é habitual em todas as relações humanas, o confrontará antes de tudo com sua fachada psíquica; e temo que sua pena será esta, que será obrigado a renunciar a uma parte da influência terapêutica a que aspira, àqueles médicos leigos, falsificadores da natureza e místicos a quem despreza.

	Não estou descurando a desculpa, cuja existência se deve admitir, para esta deficiência em seu treinamento anterior. Não existe uma ciência filosófica da terapia que possa ser praticada para seu propósito médico. Nem a filosofia especulativa, nem a psicologia descritiva, nem aquela chamada psicologia experimental que se alia à fisiologia dos órgãos dos sentidos como é ensinada nas escolas, está em condições de lhe ensinar qualquer coisa útil a respeito da relação entre o físico e o psíquico ou de colocar em suas mãos a chave para a compreensão de uma possível desordem das funções psíquicas. Dentro do campo da medicina, a psiquiatria, é verdade, se ocupa com a descrição dos distúrbios psíquicos observados e com seu agrupamento em quadros de sintomas clínicos; mas em suas melhores horas, os próprios psiquiatras duvidam se seu relato puramente descritivo merece o nome de uma ciência. Os sintomas que constituem estes quadros clínicos não são conhecidos nem em sua origem, nem em seu mecanismo, nem em sua relação mútua. Ou não há mudanças correspondentes detectáveis no órgão anatômico da alma, ou então as mudanças são de natureza tal que não produzem nenhum esclarecimento. Tais distúrbios psíquicos estão abertos à influência terapêutica somente quando podem ser identificados como fenômenos secundários de uma afeição de outra forma orgânica.

	Aqui está a lacuna que a psicanálise visa preencher. Ela se prepara para dar à psiquiatria a base psicológica omitida, espera revelar a base comum da qual, como ponto de partida, a correlação constante de distúrbios corporais e psíquicos se torna compreensível. Para isso, ela deve divorciar-se de toda suposição anatômica, química ou fisiológica que lhe seja estranha. Deve trabalhar comconceitos terapêuticospuramente psicológicose só por isso temo que a princípio pareça estranho para você

	Não vou fazer com que você, seu treinamento anterior ou seu preconceito mental compartilhem a culpa da próxima dificuldade. Com duas de suas afirmações, a psicanálise ofende o mundo inteiro e atrai a aversão sobre si mesma. Uma dessas afirmações ofende um preconceito intelectual, a outra, um preconceito estético-moral. Não pensemos muito levianamente nestes preconceitos; eles são coisas poderosas, remanescentes de desenvolvimentos úteis, até mesmo necessários, da humanidade. Eles são retidos através de influências poderosas, e a batalha contra eles é dura.

	A primeira destas afirmações desagradáveis da psicanálise é esta, que os processos psíquicos são em si mesmos inconscientes, e que aqueles que são conscientes são atos meramente isolados e partes da vida psíquica total. Recorde que estamos, ao contrário, acostumados a identificar o psíquico com o consciente. Consciência realmente significa para nós a característica distintiva da vida psíquica, e psicologia é a ciência do conteúdo da consciência. De fato, esta identificação nos parece tão óbvia que consideramos sua mínima contradição como um absurdo óbvio, e ainda assim a psicanálise não pode evitar levantar esta contradição; não pode aceitar a identidade do consciente com o psíquico. Sua definição do psíquico afirma que eles são processos da natureza de sentir, pensar, querer; e deve afirmar que existe algo como o pensamento inconsciente e a vontade inconsciente. Mas com esta afirmação, a psicanálise alienou, para começar, a simpatia de todos os amigos da ciência sóbria, e se colocou aberta à suspeita de ser um fantástico estudo de mistério que construiria na escuridão e pescaria em águas turvas. Vocês, entretanto, senhoras e senhores, naturalmente, ainda não conseguem entender que justificativa tenho para estigmatizar como preconceito uma frase tão abstrata como esta, que "o psíquico é a consciência". Vocês não podem saber que avaliação pode ter levado à negação do inconsciente, se tal coisa realmente existe, e que vantagem pode ter resultado desta negação. Parece um mero argumento sobre as palavras se se deve dizer que o psíquico coincide com o consciente ou se se deve estendê-lo além disso, e ainda assim posso assegurar que, pela aceitação dos processos inconscientes, você abriu o caminho para uma orientação decisivamente nova no mundo e na ciência.

	Tão pouco se pode adivinhar quão íntima é a conexão desta ousadia inicial da psicanálise com a que se segue. A próxima afirmação que a psicanálise proclama como uma de suas descobertas, afirma que aqueles impulsos instintivos que só se pode chamar de sexuais tanto no sentido mais restrito quanto no sentido mais amplo, desempenham um papel incomum na causa das doenças nervosas e mentais, e que esses impulsos são uma causa que nunca foi adequadamente apreciada. Na verdade, a psicanálise afirma que esses mesmos impulsos sexuais têm feito contribuições cujo valor não pode ser superestimado para as mais altas realizações culturais, artísticas e sociais da mente humana.

	De acordo com minha experiência, a aversão a esta conclusão de psicanálise é a fonte mais significativa da oposição que ela encontra. Você gostaria de saber como explicamos este fato? Acreditamos que a civilização foi forjada pela força motriz da necessidade vital, à custa do instinto-satisfação, e que o processo é em grande parte constantemente repetido de novo, já que cada indivíduo que entra na comunidade humana repete os sacrifícios de seu instinto-satisfação em prol do bem comum. Entre as forças instintivas assim utilizadas, os impulsos sexuais desempenham um papel significativo. Eles são assim sublimados, ou seja, são desviados de seus objetivos sexuais e direcionados para fins socialmente mais elevados e não mais sexuais. Mas este resultado é instável. Os instintos sexuais são mal domados. Cada indivíduo que deseja aliar-se às conquistas da civilização está exposto ao perigo de ter seus instintos sexuais rebelados contra esta sublimação. A sociedade não pode conceber uma ameaça mais séria à sua civilização do que a que surgiria através da satisfação dos instintos sexuais por meio de seu redirecionamento para seus objetivos originais. A sociedade, portanto, não gosta de ser lembrada deste ponto delicado em sua origem; ela não tem interesse em ter a força dos instintos sexuais reconhecida e o significado da vida sexual para o indivíduo claramente delineado. Pelo contrário, a sociedade tomou o rumo de desviar a atenção de todo este campo. Esta é a razão pela qual a sociedade não tolerará os resultados da pesquisa psicanalítica acima mencionados, e preferiria rotulá-la como esteticamente ofensiva e moralmente censurável ou perigosa.Como, no entanto, não se pode atacar um resultado ostensivamente objetivoda pesquisa científica com tais objeções, a crítica deve ser traduzida para um nível intelectual, para que possa ser expressa Mas é uma predisposição da natureza humana considerar uma idéia desagradável como inverídica, e então é fácil encontrar argumentos contra ela. Assim, a sociedade marca o que é desagradável como inverídico, negando as conclusões da psicanálise com argumentos lógicos e pertinentes. Estes argumentos têm origem em fontes afetivas, no entanto, e a sociedade mantém estes preconceitos contra todas as tentativas de refutação.

	Entretanto, podemos afirmar, senhoras e senhores, que não seguimos nenhum tipo de preconceito ao fazer qualquer uma destas declarações contestadas. Nós apenas desejamos declarar fatos que acreditamos terem sido descobertos por trabalhos forçados. E agora reivindicamos o direito de rejeitar incondicionalmente a interferência na pesquisa científica de quaisquer dessas considerações práticas, mesmo antes de termos investigado se a apreensão que essas considerações pretendem incutir é justificada ou não.

	Estas, portanto, são apenas algumas das dificuldades que se interpõem no caminho de sua ocupação com a psicanálise. Talvez sejam mais do que suficientes para um começo. Se você conseguir superar a impressão dissuasiva deles, continuaremos.

	 

	 

	SEGUNDA PALESTRA: A PSICOLOGIA DOS ERROS

	 

	Começamos com uma investigação, não com hipóteses. Para isso, escolhemos certos fenômenos que são muito freqüentes, muito familiares e muito pouco atentos, e que nada têm a ver com o patológico, na medida em que podem ser observados em qualquer pessoa normal. Refiro-me aos erros que um indivíduo comete - como por exemplo, erros de fala nos quais ele deseja dizer algo e usa a palavra errada; ou aqueles que lhe acontecem por escrito e que ele pode ou não notar; ou o caso de leitura errada, em que se lê na impressão ou se escreve algo diferente do que realmente está lá. Um fenômeno semelhante ocorre nos casos de ouvir mal o que é dito a um, onde não se trata de um distúrbio orgânico da função auditiva. Outra série de tais ocorrências se baseia no esquecimento - mas em um esquecimento que não é permanente, mas temporário, como por exemplo quando não se pode pensar em um nome que se conhece e sempre se reconhece; ou quando se esquece de realizar um projeto na hora certa, mas que se lembra de novo mais tarde, e portanto só se esqueceu por um certo intervalo. Em uma terceira classe, esta característica de transitoriedade está faltando, como por exemplo, no caso de erros de posicionamento para que não possam ser encontrados novamente, ou no caso análogo de perda de coisas. Aqui estamos tratando de uma espécie de esquecimento ao qual se reage de forma diferente dos outros casos, um esquecimento ao qual se fica surpreso e irritado, em vez de considerá-lo compreensível. Aliado a estes fenômenos está o de idéias errôneas - nas quais o elemento de transiência é novamente proeminente, na medida em que por um tempo se acredita em algo que, antes e depois desse tempo, se sabe que não é verdade - e em uma série de fenômenos similares de designações diferentes.

	Todas estas são ocorrências cuja conexão interna é expressano uso do mesmo prefixo de designação1 São quase todas sem importância, geralmente temporárias e sem muito significado na vida do indivíduo. É raro que uma delas, como o fenômeno da perda de coisas, atinja certa importância prática. Por esta razão também não atraem muita atenção, despertam apenas efeitos fracos.

	É, portanto, para estes fenômenos que eu gostaria agora de dirigir sua atenção. Mas vocês objetarão, com aborrecimento: "Há tantos enigmas sublimes no mundo externo, assim como há no mundo mais estreito da vida psíquica, e tantas maravilhas no campo dos distúrbios psíquicos que exigem e merecem elucidação, que realmente parece frívolo desperdiçar trabalho e interesse em tais bagatelas. Se você puder nos explicar como um indivíduo com olhos e ouvidos sadios pode, em plena luz do dia, ver e ouvir coisas que não existem, ou porque outro indivíduo de repente se acredita perseguido por aqueles que até aquele momento ele mais amava, ou defende, com os argumentos mais engenhosos, delírios que devem parecer bobagem para qualquer criança, então estaremos dispostos a considerar seriamente a psicanálise. Mas se a psicanálise não pode fazer nada melhor do que nos ocupar com a questão de porque um orador usou a palavra errada, ou porque uma governanta perdeu suas chaves, ou tais bagatelas, então sabemos algo melhor a fazer com nosso tempo e interesse".

	Minha resposta é: "Paciência, senhoras e senhores. Acho que suas críticas não estão no caminho certo. É verdade que a psicanálise não pode se gabar de nunca se ter ocupado de ninharias. Pelo contrário, os objetos de suas observações são geralmente aquelas simples ocorrências que as outras ciências jogaram de lado como muito insignificantes demais, os produtos residuais do mundo fenomenal. Mas você não está confundindo, em suas críticas, a sublimidade dos problemas com a conspicuidade de suas manifestações? Não há coisas muito importantes que sob certas circunstâncias, e em certos momentos, só podem se trair por sinais muito tênues? Eu poderia facilmente citar muitos exemplos deste tipo. A partir de que sinais vagos, por exemplo, os jovens senhores deste público concluem que ganharam o favor de uma senhora? Você espera uma declaração explícita, um abraço ardente, ou nãobastaum olhar, dificilmente perceptível aos outros, um gesto fugaz, o prolongamento de umaperto de mão por um segundo? E se você é um advogado criminal e está envolvido na investigação de um assassinato, você realmente espera que o assassino deixe sua fotografia e endereço no local do crime, ou você, por necessidade, se contentaria com os traços mais fracos e menos certos desse indivíduo? Portanto, não desvalorizemos pequenos sinais; talvez por meio deles conseguiremos entrar no caminho de coisas maiores. Concordo com você que os maiores problemas do mundo e da ciência têm a primeira reivindicação sobre nosso interesse. Mas geralmente é de pouca utilidade formar a resolução definitiva para nos dedicarmos à investigação deste ou daquele problema. Muitas vezes não se sabe em que direção dar o próximo passo. Na pesquisa científica, é mais frutífero tentar o que acontece diante de alguém no momento e para cuja investigação existe um método que pode ser descoberto. Se alguém fizer isso completamente sem preconceitos ou predisposição, pode, com boa sorte, e em virtude da conexão que liga cada coisa a todas as outras (daí também o pequeno ao grande) descobrir, mesmo a partir de uma pesquisa tão modesta, um ponto de abordagem para o estudo dos grandes problemas".

	Assim eu responderia, a fim de garantir sua atenção para a consideração destes erros aparentemente insignificantes cometidos por pessoas normais. Neste ponto, vamos interrogar um estranho à psicanálise e perguntar-lhe como ele explica estas ocorrências.

	Sua primeira resposta é certamente: "Oh, eles não valem uma explicação; são apenas ligeiros acidentes". O que ele quer dizer com isso? Será que ele quer dizer que existem ocorrências tão insignificantes que caem fora da seqüência causal das coisas, ou que elas podem muito bem ser algo diferente do que são? Se alguém nega assim a determinação dos fenômenos naturais em um desses pontos, ele viciou todo o ponto de vista científico. Pode-se então apontar para ele o quanto mais consistente é o ponto de vista religioso, quando ele afirma explicitamente que "Nenhum pardal cai do telhado sem o desejo especial de Deus". Imagino que nosso amigo não estará disposto a seguir sua primeira resposta à sua conclusão lógica; ele interromperá e dirá que se estudasse estas coisas, provavelmente encontraria uma explicação para elas. Ele dirá que este é um caso de leve perturbação funcional, de um ato psíquico impreciso, cujos fatores causais podem ser delineados.Um homem que, de outra forma, fala corretamente, pode dar um deslize da língua - quandoestá ligeiramente doente ou cansado; quando está excitado; quando sua atenção está concentrada em outra coisa É fácil provar estas afirmações. Escorregões da língua realmente ocorrem com freqüência especial quando se está cansado, quando se tem uma dor de cabeça ou quando se está indisposto. Esquecer nomes próprios é uma ocorrência muito freqüente sob estas circunstâncias. Muitas pessoas reconhecem até mesmo a iminência de uma indisposição pela incapacidade de lembrar nomes próprios. Muitas vezes também se confunde palavras ou objetos durante a excitação, se pega coisas erradas; e o esquecimento de projetos, assim como a realização de qualquer número de outros atos não intencionais, torna-se evidente quando se está distraído; em outras palavras, quando a atenção de alguém está concentrada em outras coisas. Um exemplo familiar de tal distração é o professor emFliegende Blätter, que toma o chapéu errado porque está pensando nos problemas que deseja tratar em seu próximo livro. Cada um de nós conhece por experiência alguns exemplos de como se pode esquecer projetos que se tem planejado e promessas que se fez, porque uma experiência interveio que nos preocupou profundamente.

	Isto parece compreensível e irrefutável. Talvez não seja muito interessante, não como esperávamos que fosse. Mas consideremos esta explicação de erros. As condições que foram citadas como necessárias para a ocorrência destes fenômenos não são todas idênticas. As doenças e distúrbios de circulação proporcionam uma base fisiológica. Excitação, fadiga e distração são condições de um tipo diferente, que se poderia designar como psico-fisiológicas. Sobre estes últimos, é fácil teorizar. A fadiga, assim como a distração, e talvez também a excitação geral, causam uma dispersão da atenção que pode fazer com que o ato em andamento não receba atenção suficiente. Este ato pode então ser mais facilmente interrompido do que o habitual, e pode ser inexatamente realizado. Uma leve doença, ou uma mudança na distribuição do sangue no órgão central do sistema nervoso, pode ter o mesmo efeito, na medida em que influencia o fator determinante, a distribuição da atenção, de maneira semelhante. Em todos os casos, portanto, trata-se dos efeitos de uma distração da atenção, causada tanto por fatores orgânicos quanto psíquicos.

	Mas isto não parece render muito interesse para nossa investigação psicanalítica. Podemos até nos sentir tentados a desistir do assunto.certeza, quando olhamos mais de pertodescobrimos que nem tudo está de acordo com esta teoria da atenção aos erros psicológicos, ou que, de qualquer forma, nem tudo pode ser deduzido diretamente dela Descobrimos que tais erros e tal esquecimento ocorrem mesmo quando as pessoas não estão cansadas, distraídas ou excitadas, mas estão em todos os sentidos em seu estado normal; a menos que, em conseqüência desses erros, atribuíssemos a elas uma excitação que elas mesmas não reconhecem. Nem o mecanismo é tão simples que o sucesso de um ato seja assegurado por uma intensificação da atenção que lhe é dada, e posto em perigo por sua diminuição. Há muitos atos que se realizam de forma puramente automática e com muito pouca atenção, mas que ainda são realizados com bastante sucesso. O pedestre que mal sabe para onde vai, no entanto se mantém no caminho certo e pára em seu destino sem ter se desviado. Pelo menos, esta é a regra. O pianista praticante toca as chaves certas sem pensar nelas. Ele pode, é claro, também cometer um erro ocasional, mas se a execução automática aumentasse a probabilidade de erros, seria apenas o virtuoso cuja execução se tornou, através da prática, mais automática, que seria o mais exposto a este perigo. Mas vemos, ao contrário, que muitos atos são realizados com mais sucesso quando não são objetos de atenção particularmente concentrada, e que os erros ocorrem justamente no ponto em que se está mais ansioso para ser exato - onde, portanto, uma distração da atenção necessária é certamente menos admissível. Poder-se-ia então dizer que este é o efeito da "excitação", mas não entendemos por que a excitação não intensifica a concentração da atenção no objetivo que é tão desejado. Se em um discurso ou discussão importante alguém diz o oposto do que quer dizer, então isso dificilmente pode ser explicado de acordo com as teorias psico-fisiológicas ou de atenção.

	Há também muitos outros pequenos fenômenos que acompanham estes erros, que não são compreendidos e que não nos foram fornecidos de forma compreensível por estas explicações. Por exemplo, quando se esqueceu temporariamente de um nome, fica irritado, está determinado a recordá-lo e é incapaz de desistir da tentativa.Por que, apesar de seu aborrecimento, o indivíduo não consegue, como ele deseja, dirigir sua atenção para a palavra que está "na ponta da língua", e que eleimediatamente reconhece quando ela lhe é pronunciada? Ou, para tomar outro exemplo, há casos em que os erros se multiplicam, se ligam, se substituem uns aos outros. Da primeira vez esquecemos um compromisso; da próxima vez, depois de ter feito uma resolução especial para não esquecê-lo, descobrimos que cometemos um erro no dia ou na hora. Ou se tenta por meios desonestos lembrar uma palavra esquecida e, ao fazê-lo, perde-se a noção de um segundo nome que teria sido útil para encontrar o primeiro. Se alguém persegue este segundo nome, um terceiro se perde, e assim por diante. É notório que a mesma coisa pode acontecer no caso de erros de impressão, que, naturalmente, devem ser considerados como erros de digitação. Diz-se que um erro teimoso deste tipo se insinuou em um papel social-democrata, onde, no relato de uma certa festividade foi impresso: "Entre os presentes estava Sua Alteza, o Príncipe Palhaço". No dia seguinte, uma correção foi tentada. O jornal pediu desculpas e disse: "A frase deveria, é claro, ter lido 'O Príncipe Palhaço'". Gosta-se de atribuir estas ocorrências ao diabo da impressora, ao duende da máquina de escrever e às expressões semelhantes, que pelo menos vão além de uma teoria psicofisiológica da impressão errada.

	Não sei se você está familiarizado com o fato de que se pode provocar deslizes da língua, pode chamá-los por sugestão, por assim dizer. Uma anedota servirá para ilustrar isto. Uma vez, quando a uma noviça no palco foi confiado o importante papel em A Dama de Orleans de anunciar ao Rei, "Bainha conetável sua espada", a estrela fez a piada de repetir ao iniciante assustado durante o ensaio, em vez do texto, o seguinte: "Confortável manda de volta seu corcel".2  e ele atingiu seu fim. No espetáculo, o infeliz ator realmente fez seu début com este anúncio distorcido; mesmo depois de ter sido amplamente advertido contra isso, ou talvez apenas por essa razão.

	Estas pequenas características de erros não são exatamente iluminadas pela teoria da atenção desviada. Mas isso não prova necessariamente que toda a teoria esteja errada.Talvez falte algo, um complemento pelo qual a adição da teoriaseria completamente satisfatória Mas muitos dos próprios erros podem ser considerados a partir de outro aspecto.

	Vamos selecionar os escorregões da língua, como mais adequados aos nossos propósitos. Poderemos igualmente escolher os lapsos da caneta ou da leitura. Mas neste ponto, devemos deixar claro para nós mesmos o fato de que, até o momento, temos perguntado apenas quando e sob quais condições a língua de alguém escorrega, e recebemos uma resposta apenas sobre este ponto. Pode-se, no entanto, direcionar o interesse de alguém em outro lugar e perguntar por que se faz apenas este deslize em particular e nenhum outro; pode-se considerar em que resulta o deslize. É preciso perceber que, enquanto não se responde a esta pergunta, não se explica o efeito produzido pelo deslize - o fenômeno em seu aspecto psicológico permanece um acidente, mesmo que sua explicação fisiológica tenha sido encontrada. Quando acontece de eu cometer um deslize da língua, eu poderia obviamente fazer qualquer um de um número infinito de deslizes, e no lugar de uma palavra certa dizer qualquer uma de mil outras, fazer inúmeras distorções da palavra certa. Agora, existe alguma coisa que me força, em um caso específico, apenas este deslize especial entre todos os possíveis, ou isso permanece acidental e arbitrário, e nada de racional pode ser encontrado em resposta a esta pergunta?

	Dois autores, Meringer e Mayer (um filólogo e um psiquiatra) fizeram de fato, em 1895, a tentativa de abordar o problema dos escorregões da língua deste lado. Eles coletaram exemplos e primeiro os trataram de um ponto de vista puramente descritivo. Isso, é claro, ainda não fornece nenhuma explicação, mas pode abrir o caminho para uma. Eles diferenciaram as distorções que a frase pretendida sofreu através do deslize, em: trocas de posições de palavras, trocas de partes de palavras, perseveranças, composições e substituições. Vou lhes dar exemplos das principais categorias destes autores. É um caso de intercâmbio do primeiro tipo se alguém diz "o Milo de Vênus" ao invés de "a Vênus de Milo". Um exemplo do segundo tipo de intercâmbio, "eu tive um blush de rood à cabeça" em vez de "pressa de sangue"; uma perseverança seria o tostado familiar equivocado, "peço que se juntem a mim para soluçar a saúde de nosso chefe".3 Estas três formas de escorregões não são muito freqüentes. Você encontrará aqueles casos muito mais freqüentes em que o deslize resulta de um desenho ou composição de sílabas;por exemplo, um senhor na rua se dirige a uma senhora com as palavras: "Se me permite, madame, eu ficaria muito feliz eminscrevê-la".4 Na palavra composta há obviamente além da palavra "acompanhante", também a palavra "insulto" (e parenalmente podemos observar que o jovem não vai encontrar muito favor com a senhora). Como exemplo de substituição, Meringer e Mayer citam o seguinte: "Um homem diz: 'coloquei os espécimes na caixa de correio', em vez de 'na cama quente', e coisas do gênero".5 

	A explicação que os dois autores tentam formular com base nesta coleção de exemplos é peculiarmente inadequada. Eles sustentam que os sons e sílabas de palavras têm valores diferentes, e que a produção e percepção de sílabas mais valorizadas podem interferir com as de valores mais baixos. Eles obviamente baseiam esta conclusão nos casos de sonoridade e perseverança que não são nada freqüentes; em outros casos de lapsos da língua, a questão de tais prioridades sonoras, se alguma existe, não entra de forma alguma. Os casos mais freqüentes de lapsos da língua são aqueles em que, em vez de uma certa palavra, se diz outra que se assemelha a ela; e pode-se considerar que esta semelhança é explicação suficiente. Por exemplo, um professor diz em sua palestra inicial: "Não estou inclinado a avaliar os méritos de meu predecessor".6 Ou outro professor diz: "No caso da genitália feminina, apesar de muitas tentações ... quero dizer muitas tentativas ... etc.".7 

	A forma mais comum, e também a mais conspícua de deslizamento da língua, no entanto, é a de dizer exatamente o contrário do que se pretendia dizer. Em tais casos, pode-se ir muito longe do problema das relações sólidas e dos efeitos de semelhança, e pode-se citar, ao invés destes, o fato de que os opostos têm uma relação obviamente próxima entre si, e têm relações particularmente próximas na psicologia da associação. Existem exemplos históricos deste tipo. Um presidente de nossa Câmara dos Deputados uma vez abriu a assembléia com as palavras: "Cavalheiros, declaro presente o quorum, e com isto declaro a assembléia encerrada".

	Semelhante, em sua trapaça, à relação de opostos é o efeito de qualquer outra associação fácil que, em certas circunstâncias, pode surgir mais inoportunamente. Assim, por exemplo, há a história que conta que, por ocasião de uma festa em honra ao casamento de um filho de H. Helmholtz com um filho do conhecido descobridor e capitão da indústria, W. Siemon, o famoso fisiologista Dubois-Reymond, foi convidado a falar. Ele concluiu seu brinde sem dúvida brilhante com as palavras: "Sucesso para a nova firma-Siemens e-Halski! Esse, é claro, era o nome da conhecida firma antiga. A associação dos dois nomes deve ter sido tão fácil para um nativo de Berlim quanto "Weber and Fields" para um americano.

	Assim, devemos acrescentar às relações sólidas e às semelhanças de palavras a influência das associações de palavras. Mas isso não é tudo. Em uma série de casos, uma explicação do deslize observado não é bem sucedida, a menos que levemos em conta que frase foi dita ou mesmo pensada anteriormente. Isto novamente faz dele um caso de perseverança do tipo enfatizado por Meringer, mas de maior duração. Devo admitir que tenho a impressão de que estamos mais longe do que nunca de uma explicação de escorregões da língua!

	Entretanto, espero não estar errado quando digo que durante a investigação acima desses exemplos de lapsos da língua, todos nós obtivemos uma nova impressão na qual será de valor morar. Buscamos as condições gerais sob as quais os deslizes da língua ocorrem, e depois as influências que determinam o tipo de distorção resultante do deslize, mas ainda não consideramos de forma alguma o efeito do deslize da língua em si, sem levar em conta sua origem. E se devemos decidir fazê-lo, devemos finalmente ter a coragem de afirmar: "Em alguns dos exemplos citados, o produto do escorregamento também faz sentido". O que queremos dizer com "faz sentido"? Significa, creio eu, que o produto do deslize tem o direito de ser considerado como um ato psíquico válido que também tem sua finalidade, como uma manifestação que tem conteúdo e significado. Até agora sempre falamos de erros, mas agora parece que às vezes o próprio erro era um ato bastante normal, exceto que ele se empurrou para o lugar de algum outro ato esperado ou pretendido.

	Em casos isolados, este significado válido parece óbvio e inconfundível.Quando o presidente com suas palavras iniciais encerra asessão da Câmara dos Deputados, em vez de abri-la, estamos inclinados a considerar este erro significativo em razão de nosso conhecimento das circunstâncias sob as quais o deslize ocorreu Ele não espera nada de bom da assembléia, e ficaria feliz se pudesse terminá-la imediatamente. O apontar para este significado, a interpretação deste erro, não nos dá nenhuma dificuldade. Ou uma senhora, fingindo admirar, diz a outra: "Tenho certeza de que você mesmo deve ter estragado este chapéu encantador".8 Nenhuma dúvida científica no mundo pode nos impedir de descobrir neste deslize a idéia "este chapéu é uma bagunça". Ou uma senhora que é conhecida por sua disposição enérgica, conta: "Meu marido perguntou ao médico qual dieta ele deveria manter". Mas o médico disse que ele não precisava de nenhuma dieta, ele deveria comer e beber o que eu quisesse". Este lapso de língua é uma expressão bastante inconfundível de um propósito consistente.

	Senhoras e senhores, se se verificar que não apenas alguns casos de lapsos da língua e de erros em geral, mas a maior parte deles, têm um significado, então este significado de erros dos quais até agora não fizemos nenhuma menção, tornar-se-á inevitavelmente do maior interesse para nós e, com justiça, forçará todos os outros pontos de vista a ficar em segundo plano. Poderíamos então ignorar todas as condições fisiológicas e psico-fisiológicas e nos dedicar às investigações puramente psicológicas do sentido, ou seja, do significado, da finalidade destes erros. Para este fim, portanto, não deixaremos de estudar, em breve, uma compilação mais extensa do material.

	Mas antes de empreender esta tarefa, gostaria de convidá-lo a seguir outra linha de pensamento comigo. Aconteceu repetidamente que um poeta fez uso de lapsos da língua ou algum outro erro como meio de apresentação poética. Este fato em si mesmo deve nos provar que ele considera o erro, o deslize da língua, por exemplo, como significativo; pois ele o cria de propósito, e não é um caso de o poeta cometer um deslize acidental da caneta e depois deixar seu deslize da caneta como um lapso de língua de seu caráter. Ele quer deixar algo claro para nós por este deslize da língua, e podemos examinar o que é, se ele deseja indicar por isso que a pessoa em questão está distraída ou cansada. Naturalmente, não queremos exagerar a importância do fato de que o poeta fez uso deum lapso para expressar seu significado No entanto, poderia ser realmente um acidente psíquico, ou significativo apenas em casos muito raros, e o poeta ainda conservaria o direito de infundi-lo de significado através de seu cenário. Quanto ao seu uso poético, no entanto, não seria surpreendente se obtivéssemos do poeta mais informações sobre os lapsos da língua do que do filólogo ou do psiquiatra.

	Tal exemplo de um deslize da língua ocorre em Wallenstein (Piccolomini, Ato 1, Cena 5). Na cena anterior, Max Piccolomini se apaixonou mais pelo Herzog e dilatou ardentemente as bênçãos da paz que se revelaram a ele durante a viagem em que acompanhou a filha de Wallenstein até o acampamento. Ele deixa seu pai e o cortesão, Questenberg, mergulhados na mais profunda consternação. E então a quinta cena continua:

	Q.

	 

	Ai de mim! Ai de mim! e assim permanece?

	Que amigo! e nós o deixamos ir embora

	Nesta ilusão - deixá-lo ir embora?

	Não chamá-lo de volta imediatamente, não abrir

	Seus olhos sobre o local?

	OCTAVIO.

	 

	(Recuperando-se de um estudo profundo)

	Ele agora abriu a minha,

	E eu vejo mais do que me agrada.

	Q.

	 

	O que é isso?

	OCTAVIO.

	 

	Uma maldição nesta viagem!

	Q.

	 

	Mas por que sim? O que é isso?

	OCTAVIO.

	 

	Venha, venha, amigo! Devo acompanhar

	O caminho sinistro imediatamente. Os meus olhos

	Estão abertas agora, e eu devo usá-las. Venha!

	(Arrasta o Q. com ele. )

	Q.

	 

	E agora? Para onde você vai então?

	OCTAVIO.

	 

	(Hastily. ) A ela mesma

	Q.

	 

	Para -

	OCTAVIO.

	 

	(Interrompendo-o e corrigindo-se. )

	Para o duque. Venha, vamos...

	Octavio quis dizer: "Para ele, para o senhor", mas sua língua escorrega e através de suas palavras "para ela" ele nos trai, pelo menos, o fato de ter reconhecido claramente a influência que faz o jovem herói de guerra sonhar com a paz.

	Um exemplo ainda mais impressionante foi encontrado por O. Rank em Shakespeare. Ele ocorre no Comerciante de Veneza, na famosa cena em que o feliz pretendente faz sua escolha entre os três caixões; e talvez eu não possa fazer melhor do que ler para você aqui o breve relato do Rank sobre o incidente:

	"Um lapso de língua que ocorre no Merchant of Venice de Shakespeare, Acto III, Cena II, é extremamente delicado em sua motivação poética e tecnicamente brilhante em seu manuseio. Como o deslize em Wallenstein citado por Freud (Psicopatologia da Vida Cotidiana, 2d ed., p. 48), ele mostra que os poetas conhecem bem o significado desses erros e assumem sua compreensibilidade para o público. Portia, que pelo desejo de seu pai foi vinculada por sorte à escolha de um marido, escapou até agora de todos os seus pretendentes não favorecidos através das fortunas do acaso. Como finalmente encontrou em Bassânio o pretendente ao qual está ligada, ela teme que ele, também, escolha o caixão errado. Ela gostaria de dizer a ele que, mesmo nesse caso, ele pode estar seguro de seu amor, mas é impedido de fazê-lo por seu juramento. Neste conflito interior, o poeta a faz dizer ao pretendente de boas-vindas:

	PORTUGAL

	 :

	Rezo para que permaneçam; façam uma pausa de um dia ou dois,

	Antes de correr riscos; pois, ao escolher mal

	Eu perco sua empresa; portanto, por um tempo:

	Há algo que me diz, (mas não é amor)

	Eu não o perderia: * * *

	* Eu poderia ensiná-los

	Como escolher bem, mas depois estou desesperado,

	Assim nunca serei: assim pode ser que você sinta minha falta;

	Mas se o fizer, você me fará desejar um pecado

	Que eu tinha sido renunciado. Beshrew seus olhos.

	Eles me olharam e me dividiram;

	Uma metade de mim é sua, a outra metade é sua,

	O meu, eu diria: mas se o meu, então o seu,

	E assim todo seu.

	Só que, portanto, o que ela pretendia apenas indicar-lhe de forma tênue ou realmente esconder dele por completo, ou seja, que mesmo antes da escolha do lote ela era dele e o amava, este o poeta - com admirável delicadeza psicológica de sentir - faz transparecer por seu deslize; e é capaz, por este dispositivo artístico, de acalmar a insuportável incerteza do amante, bem como o igual suspense do público quanto à questão da escolha".

	Observe, no final, como Portia concilia sutilmente as duas declarações que estão contidas no deslize, como ela resolve a contradição entre elas e finalmente ainda consegue cumprir sua promessa:

	"* * * mas se meu, então o seu,

	E assim todo seu".

	Outro pensador, estranho ao campo da medicina, revelou acidentalmente o significado dos erros através de uma observação que antecipou nossas tentativas de explicação. Todos vocês conhecem as sátiras inteligentes de Lichtenberg (1742-1749), das quais Goethe disse: "Onde ele brinca, há um problema escondido". 

	Não raro, a piada também traz à tona a solução do problema. Lichtenberg menciona em suas piadas e comentários satíricos a observação de que sempre leu "Agamemnon" para "angenommen".9 tão intensamente ele leu Homero. Aqui está realmente contida toda a teoria das leituras erradas.

	Na próxima sessão veremos se podemos concordar com os poetas na sua concepção do significado de erros psicológicos.

	 

	 

	TERCEIRA PALESTRA: A PSICOLOGIA DOS ERROS-(CONTINUAÇÃO)

	 

	Na última sessão, concebemos a idéia de considerar o erro, não em sua relação com o ato pretendido que distorceu, mas por si só, e recebemos a impressão de que em casos isolados parece trair um significado próprio. Declaramos que se este fato pudesse ser estabelecido em maior escala, então o significado do próprio erro logo viria a nos interessar mais do que uma investigação das circunstâncias sob as quais o erro ocorre.

	Vamos concordar mais uma vez sobre o que entendemos por "significado" de um processo psíquico. Um processo psíquico nada mais é do que o propósito que serve e a posição que ocupa em uma seqüência psíquica. Também podemos substituir a palavra "propósito" ou "intenção" por "significado" na maioria de nossas investigações. Foi então apenas uma aparência enganosa ou um exagero poético da importância de um erro que nos fez acreditar que reconhecemos um propósito nele?

	Vamos aderir fielmente ao exemplo ilustrativo de lapsos da língua e vamos examinar um número maior de observações desse tipo. Encontramos então categorias inteiras de casos em que a intenção, o próprio significado do deslize, é claramente manifestado. Este é o caso, sobretudo, daqueles exemplos em que se diz o contrário do que se pretendia. O presidente disse, em seu discurso de abertura, "Declaro a reunião encerrada". Sua intenção certamente não é ambígua. O significado e o propósito de seu deslize é que ele quer encerrar a reunião. Poder-se-ia apontar a conclusão com a observação "ele mesmo o disse". Nós só o aceitamos pela sua palavra. Não me interrompa neste ponto, observando que isto não é possível, que sabemos que ele não queria encerrar a reunião, mas abri-la, e que ele mesmo, a quem acabamos de reconhecer como o melhor juiz de sua intenção, afirmará que ele pretendia abri-la. Ao fazê-lo, você esquece que concordamos em considerar o erro inteiramente por si só.Sua relaçãocom a intenção que distorce deve ser discutida mais tarde. Caso contrário, você se convence de um erro de lógica pelo qual você evoca com suavidade o problema em discussão; ou "faça a pergunta", como é chamado em inglês.

	Em outros casos em que o orador não disse exatamente o contrário do que ele pretendia, o deslize pode, no entanto, expressar um significado antitético. "Não estou inclinado a apreciar os méritos de meu predecessor". "Inclinado" não é o oposto de "em posição de", mas é uma traição aberta de intenção, em mais acentuada contradição com a tentativa de lidar graciosamente com a situação que o orador supostamente deve encontrar.

	Em outros casos ainda, o deslize simplesmente acrescenta um segundo significado àquele pretendido. A frase então soa como uma contradição, uma abreviação, uma condensação de várias frases. Assim a senhora de disposição enérgica, "Ele pode comer e beber o que eu quiser". O verdadeiro significado desta abreviação é como se a senhora tivesse dito: "Ele pode comer e beber o que lhe apetecer". Mas o que importa o que ele lhe agrada! Sou eu quem faz o que lhe agrada". Os lapsos da língua muitas vezes dão a impressão de tal abreviação. Por exemplo, o professor de anatomia, após sua palestra sobre a narina humana, pergunta se a classe entendeu bem, e após uma resposta unânime na afirmativa, prossegue dizendo: "Dificilmente posso acreditar que assim seja, pois as pessoas que compreendem a narina humana podem, mesmo em uma cidade de milhões, ser contadas com um dedo - quero dizer, com os dedos de uma mão". A frase abreviada aqui também tem seu significado: ela expressa a idéia de que existe apenas uma pessoa que compreende completamente o assunto.

	Ao contrário desses grupos de casos, são aqueles em que o erro em si não expressa seu significado, em que o deslize da língua não transmite nada inteligível; casos, portanto, que estão em nítida oposição às nossas expectativas. Se alguém, através de um deslize da língua, distorce um nome próprio, ou reúne uma combinação incomum de sílabas, então esta ocorrência muito comum parece já ter decidido negativamente a questão de se todos os erros contêm um significado. No entanto, uma inspeção mais detalhada destes exemplos revela o fato de que uma compreensão de tal distorção é facilmente possível, de fato, que a diferença entre estes casos ininteligíveis e os casos anteriores compreensíveis não é tão grande assim.

	Um homem a quem foi perguntado como estava seu cavalo, respondeu: "Oh, pode estacionar - pode demorar mais um mês". Quando lhe perguntaram o que ele realmente queria dizer, ele explicou que havia pensado que era um negócio lamentável e que o encontro de "pegar" e "desculpar" deu origem à "estaca". (Meringer e Mayer).

	Outro homem estava contando alguns incidentes aos quais ele havia contestado, e prosseguiu, "e então certos fatos foram novamente arquivados". Ao ser questionado, ele explicou que pretendia estigmatizar esses fatos como "imundos". "Revelados" e "imundos" juntos produziram o peculiar "re-preenchidos". (Meringer e Mayer).

	Você se lembrará do caso do jovem que desejava "inscrever" uma senhora desconhecida. Tomamos a liberdade de resolver esta construção das duas palavras "escolta" e "insulto", e nos sentimos convencidos desta interpretação sem exigir provas disso. Você vê por estes exemplos que mesmo os deslizes podem ser explicados através da concordância, da interferência, de dois discursos de intenções diferentes. A diferença surge apenas pelo fato de que em um tipo de escorregão o discurso pretendido afasta completamente o outro, como acontece naqueles escorregões onde se diz o contrário, enquanto que no outro tipo o discurso pretendido deve se contentar em distorcer ou modificar o outro a ponto de resultar em misturas que parecem mais ou menos inteligíveis em si mesmas.

	Acreditamos ter agora compreendido o segredo de um grande número de deslizes da língua. Se tivermos esta explicação em mente, seremos capazes de compreender ainda outros grupos até então misteriosos. No caso da distorção de nomes, por exemplo, não podemos assumir que seja sempre um exemplo de competição entre dois nomes semelhantes, porém diferentes. Ainda assim, a segunda intenção não é difícil de adivinhar. A distorção de nomes ocorre com freqüência suficiente não como um deslize da língua, mas como uma tentativa de dar ao nome um caráter mal-sonante ou degradante. É um dispositivo familiar ou um truque de insulto, que as pessoas de cultura aprenderam desde cedo a não fazer, embora não desistam dele prontamente. Muitas vezes o vestem na forma de uma piada, porém, para ter certeza, a piada é de uma ordem muito baixa. Apenas para citar um exemplo grosseiro e feio de tal distorção do nome, menciono o fato de que o nome do Presidente da República Francesa, Poincaré, tem sido, às vezes, ultimamente, transformado em "Schweinskarré".Portanto, é fácil supor que existatambém tal intenção de insultar no caso de outros deslizes da língua que resultem na distorção de um nome Em conseqüência de nossa adesão a esta concepção, explicações semelhantes se impõem, no caso de lapsos da língua cujo efeito seja cômico ou absurdo. "Eu os convido asoluçar a saúde de nosso chefe".10 Aqui a atmosfera solene é inesperadamente perturbada pela introdução de uma palavra que desperta uma imagem desagradável; e a partir do protótipo de certas expressões de insulto e ofensa não podemos deixar de supor que existe uma intenção que se esforça por uma expressão que está em nítido contraste com o respeito ostensivo, e que poderia ser expressa da seguinte forma: "Você não precisa acreditar nisso. Na verdade, não estou falando a sério. Eu não dou uma tosse convincente para o companheiro". Um truque semelhante que passa por um deslize da língua é aquele que transforma uma palavra inofensiva em uma palavra indecente e obscena.11 

	Sabemos que muitas pessoas têm esta tendência de tornar intencionalmente obscenas palavras inofensivas, em nome de um certo prazer lascivo que isso lhes dá. Isso passa como sagacidade, e sempre temos que perguntar sobre uma pessoa de quem ouvimos tal coisa, se ela pretendia que fosse uma brincadeira ou se ela ocorreu como um deslize da língua.

	Bem, aqui nós resolvemos o enigma dos erros com relativamente poucos problemas! Eles não são acidentes, mas atos psíquicos válidos. Eles têm seu significado; eles surgem através da colaboração - ou melhor, da interferência mútua - de duas intenções diferentes. Posso compreender bem que, neste momento, vocês querem me inundar com uma avalanche de perguntas e dúvidas a serem respondidas e resolvidas antes que possamos nos regozijar com este primeiro resultado de nosso trabalho. Realmente não desejo empurrá-los para conclusões prematuras. Vamos pesar desapaixonadamente cada coisa por sua vez, uma após a outra.

	O que você gostaria de dizer? Se acho que esta explicação é válida para todos os casos de lapsos da língua ou apenas para um certo número? Se é possível estender esta mesma concepção a todos os muitos outros erros - ler mal, escorregar a caneta, esquecer, pegar o objeto errado, colocar coisas erradas, etc.?Diante da natureza psíquica dos erros, que significado é deixado aos fatores de fadiga, excitação, distração edistração de atenção? Além disso, é fácil ver que dos dois significados concorrentes em um erro, um é sempre público, mas o outro nem sempre. Mas o que se faz para adivinhar o último? E quando se acredita ter adivinhado, como provar que não se trata apenas de um significado provável, mas que é o único significado correto? Há algo mais que você queira perguntar? Se não, então eu continuarei. Eu lembraria o fato de que realmente não estamos muito preocupados com os erros em si, mas queríamos apenas aprender algo de valor para a psicanálise a partir de seu estudo. Portanto, coloco a pergunta: Quais são estes propósitos ou tendências que podem assim interferir com os outros, e qual é a relação entre as tendências interferentes e as que interferem? Assim, nosso trabalho começa realmente de novo, após a explicação do problema.

	Agora, esta é a explicação de todos os lapsos de língua? Estou muito inclinado a pensar que sim e, por esta razão, que, tantas vezes quanto se investiga um caso de escorregamento da língua, ela se reduz a este tipo de explicação. Mas, por outro lado, não se pode provar que um deslize da língua não possa ocorrer sem este mecanismo. Talvez seja assim; para nossos propósitos é uma questão de indiferença teórica, pois as conclusões que desejamos tirar através de uma introdução à psicanálise permanecem intocadas, mesmo que apenas uma minoria dos casos de escorregamentos de língua esteja dentro de nossa concepção, o que certamente não é o caso. Vou antecipar a próxima pergunta, se podemos ou não estender a outros tipos de erros o que colhemos dos lapsos da língua, e responder afirmativamente. Vocês se convencerão dessa conclusão quando voltarmos nossa atenção para a investigação de exemplos de lapsos de caneta, pegando objetos errados, etc. Eu aconselharia, entretanto, por razões técnicas, a adiar esta tarefa até que tenhamos investigado mais a fundo o próprio deslizamento da língua.

	A questão do significado daqueles fatores que foram colocados em primeiro plano por alguns autores,-nomeadamente, os fatores de distúrbios circulatórios, fadiga, excitação, ausência de mente, a teoria da distração da atenção - a questão do significado que esses fatores podem ter agora para nós se aceitarmos o mecanismo psíquico de escorregões de língua descrito acima, merece uma resposta mais detalhada.Você notará que não negamos estesfatores. Na verdade, não é muito frequente que a psicanálise negue qualquer coisa que seja afirmada do outro lado. Como regra, a psicanálise apenas acrescenta algo a tais afirmações e, ocasionalmente, acontece que o que até então havia sido negligenciado, e foi acrescentado pela psicanálise, é apenas o essencial. A influência na ocorrência de deslizamentos de língua de tais predisposições fisiológicas como resultado de doenças leves, distúrbios circulatórios e condições de fadiga, deve ser reconhecida sem mais delongas. A experiência pessoal diária pode convencê-lo disso. Mas quão pouco é explicado por tal admissão! Acima de tudo, elas não são condições necessárias para os erros. Os escorregões da língua são tão possíveis quando se está em perfeitas condições de saúde e em condições normais. Fatores corporais, portanto, têm apenas o valor de agir por meio de facilitação e encorajamento ao peculiar mecanismo psíquico de um escorregão da língua.

	Para ilustrar esta relação, uma vez usei um simulador que agora vou repetir porque não conheço nenhum melhor como substituto. Suponhamos que em alguma noite escura eu passei por um lugar solitário e fui assaltado por um malandro que levou meu relógio e minha bolsa; e então, como não vi claramente o rosto do ladrão, faço minha queixa na delegacia de polícia mais próxima com as seguintes palavras: "A solidão e a escuridão acabam de me roubar os meus valores". O comissário de polícia poderia então me dizer: "Você parece ter uma concepção mecanicista injustificadamente extrema. Digamos o caso da seguinte forma: Sob a capa da escuridão, e favorecido pela solidão, um ladrão desconhecido apreendeu seus objetos de valor. A tarefa essencial em seu caso me parece ser descobrir o assaltante. Talvez possamos então tirar-lhe o saque novamente".

	Momentos psicofisiológicos como excitação, distração e atenção distraída, são obviamente de pouca ajuda para nós com o propósito de explicação. São meras frases, telas atrás das quais não seremos dissuadidos de olhar. A questão é antes o que em tais casos causou a excitação, o desvio particular da atenção. A influência de sons de sílabas, as semelhanças de palavras e as habituais associações que as palavras despertam também devem ser reconhecidas como tendo significado. Elas facilitam o escorregamento da língua ao apontar o caminho que ela pode tomar.Mas se eu tenho um caminho diante demim, esse fato determina, naturalmente, que eu o seguirei? Afinal, devo ter um estímulo para me fazer decidir por ele e, além disso, uma força que me leva adiante neste caminho. Estas relações de som e palavra, portanto, servem apenas para facilitar o escorregamento da língua, assim como as disposições corporais as facilitam; elas não podem dar a explicação para a própria palavra. Basta considerar, por exemplo, o fato de que em um grande número de casos, minha palestra não é perturbada pelo fato de que as palavras que uso lembram outras por sua semelhança sonora, que estão intimamente associadas com seus opostos, ou despertam associações comuns. Poderíamos acrescentar aqui a observação do filósofo Wundt, que os deslizes da língua ocorrem quando, em conseqüência da fadiga corporal, a tendência à associação ganha vantagem sobre o discurso pretendido. Isto soaria muito plausível se não fosse contrariado por experiências que provaram que de uma série de casos de lapsos de língua estavam ausentes os estímulos corporais, e de outra, os estímulos de associação estavam ausentes.

	Entretanto, sua próxima pergunta é de particular interesse para mim, a saber: de que forma se pode estabelecer a existência das duas tendências antagônicas mútuas? Você provavelmente não suspeita quão significativa é esta pergunta. É verdade, não é, que uma das duas tendências, a tendência que sofre a interferência, é sempre inconfundível? A pessoa que comete o erro está ciente disso e o reconhece. É a outra tendência, o que chamamos de tendência interferente, que causa dúvida e hesitação. Agora já aprendemos, e você certamente não esqueceu, que estas tendências são, em uma série de casos, igualmente claras. Isto é indicado pelo efeito do deslize, se pelo menos tivermos a coragem de deixar que este efeito seja válido em si mesmo. O presidente que disse o contrário do que queria dizer deixou claro que queria abrir a reunião, mas igualmente claro que também teria gostado de terminá-la. Aqui o significado é tão claro que não há mais nada a ser interpretado. Mas os outros casos em que a tendência interferente apenas distorce o original, sem se expressar plenamente, como se pode adivinhar o significado interferente da distorção?

	Por um método muito seguro e simples, na primeira série de casos, ou seja, pelo mesmo método pelo qual se estabelece aexistência do significado interferido Este último é imediatamente fornecido pelo orador, que imediatamente acrescenta a expressão originalmente pretendida. "Pode ser quenão, pode levar mais um mês". Agora também pedimos a ele que expresse o significado interferente; pedimos a ele: "Agora, por que você disse "estaca" pela primeira vez?" Ele responde: "Eu queria dizer: "Este é um assunto lamentável". E no outro caso da língua escorregadio - o assunto também afirma que ele quis dizer "É um negócio sujo", mas depois moderou sua expressão e o transformou em outra coisa. Assim, a descoberta do significado interferente foi aqui tão bem sucedida quanto a descoberta do que interferiu. Também não selecionei involuntariamente como exemplos casos que não estavam relacionados nem explicados por mim ou por um defensor de minhas teorias. Contudo, uma certa investigação foi necessária em ambos os casos a fim de obter a solução. Tivemos que perguntar ao orador por que ele fez este deslize, o que ele tinha a dizer sobre ele. Caso contrário, talvez ele tivesse passado por ela sem procurar explicá-la. Quando questionado, porém, ele forneceu a explicação por meio da primeira coisa que lhe veio à mente. E agora vocês vêem, senhoras e senhores, que esta leve investigação e suas conseqüências já são uma psicanálise, e o protótipo de toda investigação psicanalítica que conduziremos mais extensivamente em um momento posterior.

	Agora, estou desconfiando indevidamente se suspeito que no mesmo momento em que a psicanálise surge diante de você, sua resistência à psicanálise também eleva sua cabeça? Você não está ansioso para levantar a objeção de que a informação dada pelo sujeito que questionamos, e quem cometeu o deslize, não é prova suficiente? Ele naturalmente tem o desejo, você diz, de enfrentar o desafio, de explicar o deslize, e por isso diz a primeira coisa que pode pensar se parecer relevante. Mas isso, você diz, não é prova de que esta é realmente a maneira como o deslize aconteceu. Pode ser assim, mas pode muito bem ser de outra forma, diz você. Algo mais poderia ter ocorrido com ele, o que poderia ter se encaixado tão bem e melhor no caso.

	É notável o pouco respeito, no fundo, que se tem por um fato psíquico! Imagine que alguém tenha decidido realizar a análise química de uma determinada substância, e tenha conseguido uma amostra da substância, de um certo peso e de tantosmiligramas Desta amostra pesada podem ser tiradas certas conclusões definitivas. Você acha que alguma vez ocorreria a um químico desacreditar essas conclusões com o argumento de que a substância isolada poderia ter tido algum outro peso? Todos cedem ao fato de que foi apenas este peso e nenhum outro, e com confiança constrói suas conclusões adicionais sobre este fato. Mas quando você é confrontado pelo fato psíquico de que o sujeito, quando questionado, teve uma certa idéia, você não aceitará isso como válido, mas diga que alguma outra idéia poderia ter-lhe ocorrido com a mesma facilidade! O problema é que você acredita na ilusão da liberdade psíquica e não vai desistir dela. Lamento que neste ponto eu me encontre em completa oposição a seus pontos de vista.

	Agora você vai desistir deste ponto apenas para assumir sua resistência em outro lugar. Você continuará: "Entendemos que é a peculiar técnica da psicanálise que a solução de seus problemas é descoberta pelo próprio sujeito analisado. Tomemos outro exemplo, aquele em que o orador pede à assembléia que "solicite a saúde de seu chefe". A idéia interferente neste caso, diz o senhor, é o insulto. É a que é o antagonista da expressão de conferir uma honra. Mas isso é mera interpretação de sua parte, baseada em observações alheias ao deslize. Se, neste caso, você questionar o autor do deslize, ele não afirmará que pretendia um insulto, pelo contrário, ele o negará energicamente. Por que você não desiste de sua interpretação incontrolável diante desta simples objeção?".

	Sim, desta vez você encontrou um problema difícil. Posso imaginar o orador desconhecido. Ele é provavelmente um assistente do convidado de honra, talvez já um funcionário menor, um jovem com as mais brilhantes perspectivas. Vou pressioná-lo se afinal ele não se sentiu consciente de algo que pode ter funcionado em oposição à exigência de que ele honrasse o chefe. Que belo sucesso eu terei! Ele se torna impaciente e, de repente, me explode: "Olhe aqui, é melhor parar com este contra-interrogatório, ou eu ficarei desagradável". Ora, você vai estragar toda a minha carreira com suas suspeitas". Eu simplesmente disse 'auf-gestossen' ao invés de 'an-gestossen', porque eu já havia dito 'auf' duas vezes na mesma frase. É a coisa que Meringer chama de perservação, e não há outro significado que você possa tirar dela. Você me entendeu? Isso é tudo".H'm, esta é umareação surpreendente, uma negação realmente enérgica. Vejo que não há mais nada a ser obtido do jovem, mas também observo para mim mesmo que ele trai um forte interesse pessoal em que seu deslize não signifique nada. Talvez você também concorde que não é correto que ele se torne imediatamente tão rude com uma investigação puramente teórica, mas, concluirá, ele realmente deve saber o que fez e não quis dizer.

	Sério? Talvez isso seja questionável, no entanto.

	Mas agora você pensa que me tem a mim. "Então essa é a sua técnica", ouço você dizer. "Quando a pessoa que cometeu um deslize dá uma explicação que se encaixa em sua teoria, então você o declara a autoridade final sobre o assunto". "Ele mesmo o diz"! Mas se o que ele diz não se encaixa em seu esquema, então você de repente afirma que o que ele diz não conta, que não se precisa acreditar nele".

	No entanto, isso é certamente verdade. Posso dar-lhe um caso semelhante no qual o procedimento é aparentemente igualmente monstruoso. Quando um réu confessa uma escritura, o juiz acredita em sua confissão. Mas se ele o negar, o juiz não acredita nele. Caso contrário, não haveria maneira de administrar a lei, e apesar de ocasionais abortos, é preciso reconhecer o valor deste sistema.

	Bem, você é então o juiz, e a pessoa que cometeu o deslize é um réu diante de você? Um lapso de língua é um crime?

	Talvez não precisemos nem mesmo recusar esta comparação. Mas é só ver a que diferenças de longo alcance chegamos, penetrando um pouco nos problemas aparentemente inofensivos da psicologia dos erros, diferenças que nesta fase não sabemos de todo como conciliar. Ofereço a vocês um compromisso preliminar com base na analogia entre o juiz e o réu. O senhor me concederá que o significado de um erro admite sem dúvida quando o próprio sujeito em análise o reconhece. Eu, por sua vez, admitirei que uma prova direta do significado suspeito não pode ser obtida se o sujeito nos negar a informação; e, claro, isso também acontece quando o sujeito não está presente para nos dar a informação. Estamos, então, como no caso do procedimento legal, dependentes de circunstâncias que tomam uma decisão em um momento parecem mais, e em outro momento, menos prováveis para nós.Na lei, é preciso declarar um réu culpadocom base em provas circunstanciais por razões práticas Não vemos tal necessidade; mas também não somos obrigados a renunciar ao uso dessas circunstâncias. Seria um erro acreditar que uma ciência não consiste em nada além de teoremas conclusivamente provados, e qualquer exigência desse tipo seria injusta. Somente uma pessoa com uma mania de autoridade, uma pessoa que deve substituir seu catecismo religioso por algum outro, mesmo que seja científico, faria tal exigência. A ciência só tem poucos preceitos apodícticos em seu catecismo; ela consiste principalmente de afirmações que ela desenvolveu até certos graus de probabilidade. Na verdade, é um sintoma do pensamento científico se alguém se contenta com estas aproximações de certeza e é capaz de continuar o trabalho construtivo apesar da falta da confirmação final.

	Mas onde obtemos os fatos para nossas interpretações, as circunstâncias para nossa prova, quando as observações adicionais do assunto em análise não esclarecem por si só o significado do erro? De muitas fontes. Em primeiro lugar, desde a analogia com fenômenos alheios à psicologia dos erros; como, por exemplo, quando afirmamos que a distorção de um nome como um deslize da língua tem o mesmo significado insultuoso que uma distorção intencional do nome. Conseguimos isso também a partir da situação psíquica em que o erro ocorreu, de nosso conhecimento do caráter da pessoa que cometeu o erro, das impressões que essa pessoa recebeu antes de cometer o erro, e às quais ela pode ter reagido com esse erro. Como regra, o que acontece é que encontramos o significado do erro de acordo com os princípios gerais. É então apenas uma conjetura, uma sugestão sobre qual pode ser o significado, e então obtemos nossa prova do exame da situação psíquica. Às vezes, também acontece que temos que esperar por desenvolvimentos posteriores, que se anunciaram, por assim dizer, através do erro, a fim de encontrarmos nossa conjectura verificada.

	Não posso dar provas disso facilmente se tiver que me limitar ao campo dos deslizamentos de língua, embora mesmo aqui existam alguns bons exemplos. O jovem que desejava "inscrever" a senhora é certamente tímido; a senhora cujo marido pode comer e beber o que ela quiser eu sei ser uma daquelas mulheres enérgicas que sabem governar em casa. Ou então, pegue o seguinte caso: Em uma reunião geral do Clube Concordia, um jovem membro faz um discurso veemente na oposição, no qual ele se dirige aos dirigentes da sociedade como: "Companheirosemprestadores decomissões". Conjecturaremos que alguma idéia conflitante militou nele contra sua oposição, uma idéia que de alguma forma foi baseada em uma conexão com empréstimo de dinheiro. De fato, aprendemos com nosso informante que o orador estava em constantes dificuldades financeiras, e tinha tentado levantar um empréstimo. Como uma idéia conflitante, portanto, podemos interpolar com segurança a idéia: "Seja mais moderado em sua oposição, estas são as mesmas pessoas que devem lhe conceder o empréstimo".

	Mas posso lhe dar uma ampla seleção de tais provas circunstanciais se eu mergulhar no vasto campo de outros tipos de erros.

	Se alguém se esquece de um nome próprio familiar ou tem dificuldade em mantê-lo em sua memória apesar de todos os esforços, então a conclusão está próxima, que ele tem algo contra o portador deste nome e não gosta de pensar nele. Considere a este respeito a seguinte revelação da situação psíquica em que este erro ocorre:

	"Um Sr. Y. se apaixonou, sem reciprocidade, por uma senhora que logo após se casar com um Sr. X. Apesar do fato de que o Sr. Y. conhece o Sr. X há muito tempo, e até tem relações comerciais com ele, ele esquece seu nome uma e outra vez, de modo que ele achou necessário em várias ocasiões perguntar o nome do homem a outras pessoas quando quisesse escrever ao Sr. X".12 

	O Sr. Y. obviamente não quer ter em mente seu afortunado rival em nenhuma condição. "Que ele nunca seja pensado".

	Outro exemplo: Uma senhora faz consultas em seu médico a respeito de um conhecido mútuo, mas fala dela pelo seu nome de solteira. Ela esqueceu seu nome de casada. Ela admite que estava muito descontente com o casamento, e não suportava o marido desta amiga.13 

	Mais tarde, teremos muito a dizer em outras relações sobre a questão do esquecimento de nomes. Atualmente, estamos predominantemente interessados na situação psíquica em que ocorre o lapso de memória.

	O esquecimento de projetos pode ser atribuído a uma corrente antagônica que não deseja realizar o projeto. Nós psicanalistas não somos os únicos a ter esta visão, mas esta é a concepção geral à qual todas as pessoas subscrevem os assuntos cotidianos, e que, em teoria, primeiro negam. O patrono que pede desculpas ao seu protegido, dizendo que esqueceu seus pedidos, não se quadradicou com seu protegido. O protegé pensa imediatamente: "Não há nada nisso; ele prometeu, mas realmente não quer fazer isso". Assim, a vida diária também proscreve o esquecimento, em certas conexões, e a diferença entre a concepção popular e a psicanalítica destes erros parece ser removida. Imagine uma governanta que recebe seu hóspede com as palavras: "O quê, você vem hoje? Ora, eu havia esquecido totalmente que eu havia convidado você para o dia de hoje"; ou o jovem que poderia dizer a seu querido que havia esquecido de manter o encontro que eles planejavam. Ele certamente não o admite, foi melhor para ele inventar as desculpas mais improváveis no impulso do momento, impedimentos que o impediram de vir naquele momento, e que o impossibilitaram de comunicar a situação a ela. Todos sabemos que em assuntos militares a desculpa de ter esquecido algo é inútil, que ela protege alguém de nenhuma punição; e devemos considerar justificada esta atitude. Aqui, de repente, todos concordam que um certo erro é significativo, e todos concordam qual é o seu significado. Por que eles não são coerentes o suficiente para estender esta percepção aos outros erros, e reconhecê-los plenamente? Naturalmente, há também uma resposta a isto.

	Se o significado deste esquecimento de projetos deixar espaço para tão poucas dúvidas entre os leigos, você ficará menos surpreso ao descobrir que os poetas fazem uso destes erros no mesmo sentido. Aqueles de vocês que viram ou leram o César de Shaw e Cleópatra lembrarão que César, ao partir na última cena, é perseguido pela idéia de que havia algo mais que ele pretendia fazer, mas que ele havia esquecido isso. Finalmente, ele descobre o que é: despedir-se de Cleópatra. Este pequeno dispositivo do autor tem o objetivo de atribuir ao grande César uma superioridade que ele não possuía, e à qual ele não aspirava de forma alguma. Você pode aprender de fontes históricas que César mandou Cleópatra segui-lo até Roma, e que ela estava lá com seu pequeno Cesário quando César foi assassinado, e então ela fugiu da cidade.

	Os casos de projetos esquecidos são, via de regra, tão claros que são de pouca utilidade para nosso propósito, ou seja, descobrir na situação psíquica provas circunstanciais do significadoerro Vejamos, portanto, um erro particularmente ambíguo e pouco transparente, o de perder e desbaratar objetos. Que nós mesmos devemos ter um propósito na perda de um objeto, um acidente freqüentemente tão doloroso, certamente lhe parecerá incrível. Mas há muitos casos semelhantes aos seguintes: Um jovem perde o lápis, do qual ele gostava muito. Na véspera ele tinha recebido uma carta de seu cunhado, que concluía com as palavras: "Por enquanto não tenho nem a inclinação nem o tempo para ser parte de sua frivolidade e de sua ociosidade".14 Aconteceu que o lápis tinha sido um presente deste cunhado. Sem esta coincidência não poderíamos, é claro, afirmar que a perda envolvia qualquer intenção de se livrar do presente. Casos semelhantes são numerosos. As pessoas perdem objetos quando caem com os doadores, e não querem mais ser lembradas deles. Ou ainda, os objetos podem ser perdidos se uma pessoa não mais gostar das coisas em si e quiser se fornecer com um pretexto para substituir outras e melhores coisas em seu lugar. Deixar uma coisa cair e quebrar mostra naturalmente a mesma intenção em relação a esse objeto. Pode-se considerar acidental quando uma criança da escola, pouco antes de seu aniversário, perde, estraga ou quebra seus pertences, por exemplo, sua bolsa escolar ou seu relógio?

	Aquele que experimentou freqüentemente o incômodo de não conseguir encontrar algo que ele mesmo guardou, também não estará disposto a acreditar que tenha havido qualquer intenção por trás da perda. E, no entanto, os exemplos não são de modo algum raros em que as circunstâncias do engano apontam para uma tendência temporária ou permanente de se livrar do objeto. Talvez o exemplo mais bonito deste tipo seja o seguinte: Um jovem me diz: "Há alguns anos, surgiu um mal-entendido em minha vida de casada. Eu sentia que minha esposa era muito legal e mesmo reconhecendo de bom grado suas excelentes qualidades, vivíamos sem nenhuma ternura entre nós. Um dia, ela me trouxe um livro que ela havia pensado que poderia me interessar. Agradeci-lhe por esta atenção, prometi ler o livro, colocá-lo em um lugar acessível, e não consegui encontrá-lo novamente. Vários meses se passaram assim, durante os quais ocasionalmente me lembrei deste livro mal escrito e tentei em vão encontrá-lo. Cerca de meio ano depois, minha querida mãe, que vivia a uma distância de nós, adoeceu.Minha esposa deixoua casa para cuidar de sua sogra. O estado do paciente tornou-se sério e deu a minha esposa a oportunidade de mostrar seu melhor lado. Uma noite cheguei em casa cheio de entusiasmo e gratidão para com minha esposa. Aproximei-me de minha escrivaninha, abri uma certa gaveta sem intenção definida, mas como se tivesse uma certeza sonambulista, e a primeira coisa que encontrei foi o livro há tanto tempo mal escrito".

	Com a cessação do motivo, a incapacidade de encontrar o objeto extraviado também chegou ao fim.

	Senhoras e senhores, eu poderia aumentar esta coleção de exemplos indefinidamente. Mas não quero fazer isso aqui. Em minha Psicopatologia da Vida Cotidiana (publicada pela primeira vez em 1901), vocês encontrarão apenas demasiados exemplos para o estudo dos erros.15 

	Todos estes exemplos demonstram repetidamente a mesma coisa: isto é, fazem parecer provável que os erros tenham um significado e mostram como se pode adivinhar ou estabelecer esse significado a partir das circunstâncias que os acompanham. Limito-me hoje porque nos limitamos ao propósito de lucrar na preparação para a psicanálise com o estudo destes fenômenos. Devo, no entanto, ainda entrar em dois grupos adicionais de observações, nos erros acumulados e combinados e na confirmação de nossas interpretações por meio de desenvolvimentos posteriores.

	Os erros acumulados e combinados são certamente a fina flor de sua espécie. Se estivéssemos interessados apenas em provar que os erros podem ter um significado, nos limitaríamos em primeiro lugar aos erros acumulados e combinados, pois aqui o significado é inconfundível, mesmo para a mais monótona inteligência, e pode forçar a convicção sobre o julgamento mais crítico. O acúmulo de manifestações trai uma teimosia tal que nunca poderia acontecer por acidente, mas que se encaixa perfeitamente na idéia de design. Finalmente, o intercâmbio de certos tipos de erro entre si nos mostra qual é o elemento importante e essencial do erro, não sua forma ou os meios de que dispõe, mas o propósito que serve e que deve ser alcançado pelos mais diversos caminhos. Assim, vou dar-lhes um caso de esquecimento repetido.Jones conta que uma vez ele permitiu que uma carta ficasse sobre sua mesa de redação por vários dias por motivos bastantedesconhecidos Finalmente ele se decidiu a enviá-la; mas ela foi devolvida do escritório de cartas mortas, pois ele havia esquecido de endereçá-la. Depois de endereçá-la, ele a levou aos correios, mas desta vez sem um carimbo. Neste momento ele finalmente teve que admitir para si mesmo sua aversão contra o envio da carta.

	Em outro caso, um erro é combinado com a colocação incorreta de um objeto. Uma senhora está viajando para Roma com seu cunhado, um artista famoso. O visitante é muito festejado pelos alemães que vivem em Roma, e recebe como presente, entre outras coisas, uma medalha de ouro de origem antiga. A senhora está irritada com o fato de que seu cunhado não aprecia suficientemente o belo objeto. Depois de deixar sua irmã e chegar a sua casa, ela descobre ao desfazer as malas que trouxe com ela - como, ela não sabe - a medalha. Ela informa imediatamente seu cunhado deste fato por carta, e lhe avisa que enviará a medalha de volta para Roma no dia seguinte. Mas, no dia seguinte, a medalha foi tão inteligentemente desfeita que não pode ser encontrada nem enviada e, neste ponto, começa a despertar na senhora que sua "ausência de espírito" significa, isto é, que ela quer guardar o objeto para si mesma.16 
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